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PLANO DE SAÚDE ELETROSUL

FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA

INTERSINDICAL NA REPRESENTAÇÃO LEGAL DAS SUAS
CATEGORIAS E NA DEFESA DE TODOS OS EMPREGADOS DA ELETROSUL

Em outubro do ano passado, em sua primeira reunião com 
o então recém-empossado diretor administrativo Gilberto 
Eggers, a Intersindical questionou a informação que circula-
va nos corredores, da intenção da empresa em migrar todos 
os empregados do Plano de Saúde da Eletrosul para o Plano 
Elosaúde. Conforme divulgado em nosso Fala Intersindical 
nº 470, foi transmitido ao diretor que o nosso grupo sindical 
é contra a migração com base nas condicionantes 
existentes.
Passados alguns meses, fomos convidados a participar de 
uma reunião na Elosaúde no dia 02/02, para apresentação 
da realidade dos planos de saúde daquela entidade.
Pela Elosaúde, tivemos como participantes: Jorge da Silva 
Mendes (presidente, indicado pela Eletrosul), Euclides 
Antônio Backes (diretor de gestão administrativa e �nancei-
ra, indicado pela Engie Energia – antiga Tractebel), Alexan-
dre José da Silva (superintendente) e Tatiana Caminha de 
Arruda (assistente do plano). Pela Eletrosul, participou o 
assessor de relações trabalhistas, Jeferson Nunes.
Os dirigentes �zeram um histórico da criação da entidade, 
descreveram a estrutura organizacional (24 empregados) e 
demonstraram o esforço da entidade em aumentar a rede 
credenciada, em especial aquela que atende aos emprega-
dos da Eletrosul e não à Elosaude. Concluíram que estão se 
preparando e se organizando para atender as demandas de 
todos os empregados da Eletrosul, se for o caso.
Dando continuidade ao assunto “migração do plano de 
saúde” no dia 13/02, a Intersindical participou de mais uma 
reunião, que contou com a presença do diretor Gilberto 
Eggers, do assistente Laércio Faria e do assessor Jeferson 
Nunes. Convém ressaltar, que o colega Amaury Ouriques, 
que trabalhou anos na área de gestão do plano de saúde da 
Eletrosul, tem participado dessas reuniões, a convite da 
Intersindical.
A Intersindical, de pronto, entregou ao diretor, um rol de 
questionamentos elaborados pelos colegas empregados, 
preocupados com a pouca informação sobre o assunto. 
Vamos aguardar a resposta da DA.
O diretor, questionado do porquê da migração, informou 
que era uma questão de custos, mesmo admitindo que o 
custo do PMSO da Eletrosul está abaixo do custo regu-
latório estipulado pela Aneel, o que nos parece um tanto 
contraditório.

Sobre a decisão
de migrar, o diretor informou que a 
deliberação foi da diretoria executiva 
e que a questão especí�ca seria levada à apreciação do 
conselho de administração no dia 22, o que provavelmente 
não vai mais ocorrer. Ainda sobre a referida deliberação, pelo 
que se sabe o assunto teria sido apresentado como um 
dentre vários itens sugeridos para gerar redução de custos, 
tendo sido aprovado sem os devidos estudos precedentes.
Questionado se há outros motivos por trás da decisão, o 
diretor se manifestou no sentido que o fortalecimento do 
Elosaude é bom para os empregados na medida em que 
todos um dia irão se aposentar e necessitar de um plano de 
saúde de qualidade e com um custo acessível. Disse também 
que não é do negócio da empresa gerir plano de saúde e que 
nenhuma outra empresa de G&T do grupo tem plano de 
saúde corporativo.
A Intersindical, além da solicitação de informações sobre os 
custos do plano de saúde da Eletrosul, também apontou os 
questionamentos do TCU em relação aos repasses de valores 
por empregado à Elosaude, bem como questionou a legali-
dade da migração sem uma licitação pública. Também ques-
tionamos as reais condições de atendimento e cobertura do 
plano a serem eventualmente propiciados pela Elosaude, em 
caso de migração. 
Alguns pontos foram esclarecidos, outros nem tanto. 
A Intersindical continua questionando a decisão da 
migração, mas não vai se furtar em avançar na discussão 
sobre o plano de saúde da Eletrosul, como forma de melhor 
conhecer a sua realidade, políticas e custos.
Estamos atentos e procurando conhecer melhor o assunto, o 
qual oportunamente será analisado e discutido numa 
assembleia especí�ca com todos os empregados.


